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T R I A G E M    Q U E S T I O N O L Ó G I C A    P R O J E C I O G Ê N I C A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A triagem questionológica projeciogênica é o levantamento exaustivo e de-

talhado feito pela conscin pesquisadora, homem ou mulher, das perguntas já realizadas e registra-

das em artigos, verbetes e obras conscienciológicas a respeito do fenômeno projetivo e temas cir-

cundantes, com a finalidade de informar-se e atualizar-se quanto aos avanços e achados da espe-

cialidade Projeciologia, promovendo a autossaturação mental acerca do assunto com possível de-

flagração da experiência extracorpórea. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo triagem vem do idioma Francês, triage, “escolha; seleção; con-

junto de pessoas cuidadosamente escolhidas por pertencerem à alta sociedade ou à aristocracia”. 

Surgiu no Século XX. O termo questão deriva do idioma Latim, quaero, “buscar; procurar; pedir; 

requerer”. Apareceu no Século XIV. O primeiro elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

A palavra projeção provém do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição gê-

nico tem conexão com genia, este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; ori-

gem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento de perguntas projeciogênicas. 2.  Seleção perquiritiva 

projeciológica. 3.  Varredura questionológica projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas triagem questionológica projeciogênica, triagem 

questionológica projeciogênica geral e triagem questionológica projeciogênica específica são 

neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Levantamento de respostas projeciogênicas. 2.  Leitura de tratado 

projeciológico. 

Estrangeirismologia: a identificação do acróstico 5W / 2H na conteudística projecioló-

gica: Who? What? Where? When? Why? How? How Much?; a quaestio; as question words; as 

tag questions; o select process; o sorting; o braisntorming questionológico; o turning point da 

pergunta; o ranking das questiúnculas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa projeciogênica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução: 

pergunta ininterrupta. As perguntas ensinam. 

Coloquiologia: o ato de averiguar para qual lado o vento sopra. 

Citaciologia. Eis duas citações de Claude Lévi-Strauss (1908–2009), pertinentes ao te-

ma: – “Sábio não é aquele que responde as perguntas, mas quem as coloca”. “O cientista não  

é o homem que fornece as verdadeiras respostas; é quem faz as verdadeiras perguntas”. 

Proverbiologia: – Pelo dedo se conhece o gigante. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade projetiva; os projeciopensenes; 

a projeciopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a pensenidade investigativa proje-

ciológica; a linha pensenológica da hermenêutica projetiva; o uróboro pensênico dos questiona-

mentos multidimensiológicos; a higiene pensênica através dos autoquestionamentos sadios; os 

megapensenes questionadores heurísticos e metafóricos; a organização pensênica; a autopenseni-

dade taxológica; a taxonomia materpensenológica das perguntas orientadora dos achados pesqui-
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sísticos; a assinatura pensênica através da pergunta; a utilidade dos circumpensenes científicos; 

a circumpensenidade; a variedade pensenológica conectada às múltiplas abordagens sobre a pro-

jetabilidade lúcida (PL); o enviesamento autopensênico do pesquisador nas especulações teóricas 

projetivas. 

 

Fatologia: a triagem questionológica projeciogênica; as perguntas projeciogênicas sob 

a luz do paradigma consciencial; as perguntas clássicas quanto à projeção da consciência; o ques-

tionário projetivo; as 100 perguntas básicas sobre a autoinvestigação projetiva na obra Projeções 

da Consciência; a seção Questionologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia sobre 

a especialidade Projeciologia; a elaboração do raciocínio dialético através das perguntas projecio-

lógicas; as múltiplas possibilidades de investigação projeciológica; a metodologia do questiona-

mento; a gestão questionológica sobre a interdimensionalidade; a categorização das interpelações 

escritas na Projeciologia; o uróboro reflexivo à procura de neoquestionamentos; o exercício da re-

visitação das perguntas temáticas para atualização teática; a organização teórica por meio da com-

pilação das perguntas; a identificação dos perfis das perguntas indicando o viés da abordagem au-

topesquisística; a encriptação das respostas nas perguntas; a pergunta oculta nas entrelinhas; 

o enraizamento da pergunta publicada; o estímulo à autopesquisa projetiva a partir de heteroques-

tionamentos; a transversalidade das perguntas evidenciando a codependência interdisciplinar; 

a pergunta atratora de resposta; o ângulo analítico do leitor diante das perguntas; a pergunta como 

parâmetro dos limites compreensiológicos; a ebulição e o regimento quanto à lógica da pergunta; 

a abordagem científica durante o mapeamento da evolução das perguntas; a ação da conclusiva 

questionológica; o autexame da proficiência projeciológica através das perguntas registradas; 

a identificação dos sistemas de referência cognitiva do interlocutor para composição das pergun-

tas; os indícios projeciométricos revelados a partir da análise das perguntas; o papel da experi-

mentação projetiva para fomento de mais perguntas; o antidomínio das respostas absolutas; a sur-

presa diante das miríades de respostas para a mesma pergunta; a inquietude salutar da questiona-

bilidade recorrente; a existência objetiva das perguntas coletadas diante da força da subjetividade 

das respostas; a dependência da pergunta ao contexto para ser compreendida; a determinação do 

modus operandi da triagem a partir das fontes bibliográficas; o indício verponológico alcançado 

por meio da análise questionológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a visão de conjun-

to sobre as abordagens questionológicas feitas pela conscin projetada; a ambivalência projetiva 

geradora de auto e heteroquestionamentos; as perguntas das consciexes às conscins projetadas; 

a projecioterapia questionológica; a semidescoincidência holossomática ao refletir sobre determi-

nadas questões; as indagativas aos amparadores extrafísicos; a parapsicoteca enquanto repositório 

consciencial questionológico; a percepção energética ao ler a pergunta em voz alta; a iscagem in-

terassistencial potencializada pelas perguntas investigativas; o déjà-vu do pesquisador ao se depa-

rar com o “x” da questão; a sinalética energética do momento eureka no achado da pergunta;  

a sincronicidade da pergunta do outro com a autocognição; a penetrabilidade multidimensional 

das perguntas expressando a influência das consciexes; o lado intuitivo da curiosidade em busca 

da pergunta assertiva; a manifestação do parapsiquismo intelectual durante a garimpagem das 

perguntas; a recuperação de cons por meio da investigação questionológica projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo microvisão questionológica–macrovisão conteudística 

projeciográfica. 

Principiologia: o princípio da dialógica projetiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as perguntas projecioló-

gicas. 

Teoriologia: a teoria do abertismo consciencial; a teoria da recuperação das unidades 

de lucidez (cons) através de perguntas. 
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Tecnologia: a técnica da indagativa projeciológica; a técnica da leitura das entrelinhas 

expressas nas perguntas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da circularidade; a téc-

nica do detalhismo na investigação perquiritiva. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores e autores da Projeciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito da reprodução de hipóteses através da pergunta alheia; o efeito 

diapasão das perguntas; o efeito eureka ao encontrar determinadas perguntas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses através do silogismo científico. 

Binomiologia: o binômio expansão–manutenção conteudística através do pente-fino das 

perguntas; o binômio facticidade-parafacticidade respaldando as dúvidas. 

Interaciologia: a interação pergunta-definição; a interação cosmoética da sondagem 

pergunta-resposta; a interação coronochacra-laringochacra nos autoquestionamentos; a intera-

ção detalhismo-exaustividade na coletagem dos dados perquiritivos. 

Crescendologia: o crescendo compreensão questionológica–abstração neoverponoló-

gica. 

Trinomiologia: o trinômio metodológico raciocínio abdutivo–raciocínio indutivo–racio-

cínio dedutivo expresso nas perguntas. 

Polinomiologia: o polinômio da acuidade pesquisística investigação–exploração–ma-

peamento–isolamento microconteudístico na compilação questionológica. 

Antagonismologia: o antagonismo interesse nas perguntas / ausência de respostas; 

o antagonismo das perguntas provocativas. 

Paradoxologia: o paradoxo da microssíntese da pergunta para compreender o todo. 

Politicologia: a democracia possibilitando ambientes sem censuras aos neoquestiona-

mentos; a pensenocracia pela liberdade em poder perguntar. 

Legislogia: a lei do maior esforço na acuidade pesquisística; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a neofilia projeciogênica através da organização de arquivo questionológico. 

Fobiologia: a fobia social impeditiva de questionamentos. 

Maniologia: a mania de evitar a reflexão; a mania compulsiva por respostas; a mania de 

recuar diante do ato de perguntar; a superação da mania do sabichão. 

Mitologia: o mito de quem pergunta demais sempre incomodar. 

Holotecologia: a projecioteca; a conscienciometroteca; a cognoteca; a intelectoteca;  

a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a criticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciometrologia; a Projeciografologia; a Pro-

jeciocriticologia; a Questionologia; a Parafatuística; a Inventariologia; a Experimentologia; a Pa-

rafenomenologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; a conscin questionadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o homem reflexivo; o homem questionador. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-

mata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a mulher reflexiva; a mulher questionadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens trancatus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens communicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: triagem questionológica projeciogênica geral = a leitura e análise dos 

questionários projetivos das obras propositoras da Projeciologia; triagem questionológica proje-

ciogênica específica = a leitura e análise das perguntas encontradas nos livros, artigos e verbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia sobre a projeção consciente humana. 

 

Culturologia: a cultura da Epistemologia Parafenomenológica; a cultura da Descren-

ciologia; o fomento à cultura da Teaticologia. 

 

Tipologia. Eis listagem demonstrando 9 perguntas clássicas, e objetivas, adaptadas do 

tratado Projeciologia, na ordem alfabética, evidenciando a triagem questionológica projeciogê-

nica geral: 

1.  Agente. Quem produz a projeção consciente? 

2.  Causa. Qual causa constitui ou gera a projeção consciente? 

3.  Finalidade. Para qual objetivo se produz a projeção consciente? 

4.  Frequência. O quanto se deve produzir de projeção consciente? 

5.  Instrumento. Como se deve produzir a projeção consciente? 

6.  Intenção. Por qual motivo se produz e se desenvolve a projeção consciente? 

7.  Local. Onde se produz e se desenvolve a projeção consciente? 

8.  Técnica. Como se produz a projeção consciente? 

9.  Tempo. Quando se produz a projeção consciente? 

 

Materpensenologia. Eis, na ordem alfabética, 9 especialidades da Conscienciologia com 

perguntas singulares extraídas de obras e verbetes projeciológicos, evidenciando a triagem ques-

tionológica projeciogênica específica: 

1.  Assistenciologia. Quais as possibilidades assistenciais por meio da experiência fora 

do corpo? 

2.  Energossomatologia. Onde se situa a sede intrafísica do cordão energético, quando 

esse apêndice se contrai na interiorização, ocultando-se do soma? 

3.  Historiografologia. Quais os detalhes cronológicos das proposições das técnicas pro-

jeciológicas? 

4.  Memoriologia. Qual a regularidade das rememorações úteis da extrafisicalidade? 

5.  Morfopensenologia. Qual a técnica de criação de duplicata do psicossoma? 

6.  Parafenomenologia. Qual a manifestação telecinética com menor dispêndio de 

energia? 

7.  Psicossomatologia. Qual a etiologia das autotransfigurações psicossomáticas: autode-

flagradas ou patrocinadas? 

8.  Somatologia. Quais posições facilitam ou dificultam o despertamento intrafísico? 
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9.  Teatrologia. Existem atores no extrafísico? Como essas consciexes poderiam ser 

classificadas? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a triagem questionológica projeciogênica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

03.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

09.  Link  projeciogênico:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Pergunta  reflexiva:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

12.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

13.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  projeções  conscienciais:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  TRIAGEM  QUESTIONOLÓGICA  PROJECIOGÊNICA  

COMPÕE  INVESTIGAÇÃO  TEÓRICA  AMPLIFICADORA   
DA  AUTOCOMPREENSÃO  PROJECIOMÉTRICA  POR  

ANÁLISE  DAS  PERGUNTAS  AUFERIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez coletagem de perguntas sobre a projeção 

consciente humana? Já refletiu sobre as 100 perguntas iniciais, na obra Projeções da Consciência? 
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